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As tecnologias de informação são consideradas uma das indústrias-chave da RAEM, 

e por isso as autoridades competentes têm afirmado que irão promover vigorosamente a 

educação científica e cultivar quadros técnico-profissionais, pois isso será de grande valia 

para o desenvolvimento sustentável e diversificação adequada da economia de Macau. 

Além disso, a implementação do “Regulamento da Lei da Actividade dos Centros de Apoio 

Pedagógico Complementar Particulares do Ensino Não Superior”, e o lançamento do novo 

“Regime do Ensino Técnico-profissional do Ensino Não Superior”, do “Quadro da 

Organização Curricular da Educação Regular do Regime Escolar Local” e das “Exigências 

das Competências Académicas Básicas da Educação Regular do Regime Escolar Local”, 

entre outras medidas de optimização, têm proporcionado novas condições, necessárias para 

a reforma educativa nos diversos níveis de ensino. 
   

Sugiro que sejam dados os seguintes passos para o avanço do desenvolvimento da 

reforma educativa: 
 

1. Estabelecer programas de aprendizagem sobre as indústrias emergentes «1+4», e incluir 

cursos de programas de aprendizagem no currículo regular de aprendizagem das escolas. 

Adoptar uma abordagem colaborativa entre escolas e empresas, ou entre escolas, para 

nestas criar novos currículos de ensino, como disciplinas específicas de novos tipos de 

profissão ou de competências aplicadas associadas a “tecnologia + profissionalismo”. Dar 

prioridade à melhoria da literacia científica dos jovens, incentivando-os a “aprender, 

aplicar e integrar-se com a tecnologia” e cultivar e fortalecer, de forma sistemática, a 

capacidade dos alunos na aplicação prática e multifacetada das diversas tecnologias. Além 

disso, promover a popularização do conceito de educação profissional, para preparar os 

alunos para o desenvolvimento de uma carreira e para enfrentar os desafios futuros. 
 



 

2. Para uma melhor articulação com o desenvolvimento da diversificação adequada «1+4», 

todas as autoridades competentes envolvidas devem aumentar o investimento em recursos, 

em certificações de competência profissional e em educação profissional, e incentivar as 

instituições de ensino certificadas, com escala e experiência consideráveis, a realizar cursos 

sistemáticos de certificação de técnicas profissionais e de competências profissionais 

agendadas para o horário extra-escolar ou pós-laboral. Pretende-se assim proporcionar um 

ambiente de aprendizagem de elevada qualidade e com igualdade de oportunidades para 

todos os jovens, e oferecer aos jovens com habilitações de ensino secundário complementar 

ou de grau superior muitos mais novos cursos aplicados, e oportunidades de participação 

em concursos e certificação. 
 

Através do esforço conjunto das várias partes, será possível contribuir para o 

desenvolvimento dos estudantes e dos jovens, e cultivar mais talentos altamente 

qualificados, com amor pela Pátria e por Macau, que contribuam para o desenvolvimento 

consistente e de longo prazo da RAEM.  
 

 


